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Duas por semana

— Escreve: Estevam BORGES __

Se voce, mano, chegar  em uma repartição pública 
autarquia, empreza particular, boate, res taurante  ou bote­
quim, será  tratado de licadam tn te  e com servilismo - se 
fôr bem falante e cubra a ca rcassa  com um terno de a 
còrdo com os últimos ditames (da moda - ou m erecerá  o 
mais puro desprezo e a mais desoladora e ferina indiferen­
ça - caso ande na última lona, isto é, de barbas e cabelos 
compridos, tra jando farrapos e com aquele a r  de humilda­
de peculiar às pessoas naufragadas. Porque, em verdade, o 
priucipal cartão de visita para  a gente, firmas e institui­
ções brasileiras, é o pedantismo, a «bossa», a elegância, a 
liberdade no falar e outros atributos que lhe valem como 
prêmio o nome citado nas colunas mundanas dos jornais 

«Triste mas é verdade», de acordo com aquela conhe 
cidíssima afirmação popular, êsse modo de ver as coisas 
bem diz da mentalidade dos nossos dias e do que realm en­
te se verifica em nossos meios. Boa educação, sentimentos 
nobres, maneira corre ta  de proceder a capacidade não in­
fluem em nada nos dias que correm a não ser para um re­
duzido grupo de pessoas que por isso mesmo está conde 
nado ao ostracismo, ao motejo dos seus semelhante e à 
indiferença dos chamados «grandes. - não digo de outras 
terras porque não as conheço - mas ao nosso idolatrado, 
imenso, caboclo mas anarquizado Brasil.

E isso, mano, se verifica diariamente, em todas as 
localidades grandes ou pequenas de nossa terra. Homens 
modestos, tímidos e mal trajados, são olhado9 de esguelha 
tanto pela policia como pela sociedade; podem ter êle as 
maiores boas intenções possíveis, a mais reconhecida c a ­
pacidade profissional e idoneidade moral, os mais belos a- 
tnbutos que se rão  sempre condenados ao desprezo, ao 
quaei repudio e desconfiança Se chegam em um hotel, 
quasi suplicando por um quarto ou uma refeição (pagas 
embora com sacrifício), serão servidos mas sómente com 
a sagrada condição de que o proprietário do estabeleci­
mento não saia perdendo. . . Para  conseguir um emprego 
Dem se fala! O pobre diabo candidato a tal pode morrer 
arreganhado de fome e de frio se caso não tiver uma boa 
apresentação, embora aptidão para o serviço pleiteado e 
boa vontade não lhe faltem

Agora 6e o fulano 6 bem falante, se traja de acôrdo 
com o último figurino e tenha a exigidá |«bossa» para se 
apresentar - aí são outros quinhentos Chega em cidades 
ou lugarejos, em estabelecim entos públicos ou particulares 
e é tratado com a máxima consideração, como se fôsse um 
grão duque, um personagem  importante a quem a conside­
ração e outros atributos são indispensáveis. Por isso mes­
mo, os golpes de vulto, as falcatruas que originam fortes 
dores de cabeça  e outros feitos condenados pela justiça, 
pela moral e pelos bens costumes sào mais frequentes, 
praticados gera lm ente  pelos elegantes vindos de outra6 
terras  e que, com sua lábia, tudo conseguem dos incautos 
e daqueles que julgam de acôrdo com as aparências. . .

Campanha para o «Carnaval 
de rua» no próximo ano

Já  vão longe os tempos 
em que Lajes, durante  os 
festejos consagrados a Momo, 
se salientava entre os de­
mais municípios barriga  ver- 
des na animação e rigoroso 
preparo  da maior festa po­
pular do ano: o carnaval. 
Duas sociedades locais dis­
putavam, todos os anos, a 
vitória nessas festividades, 
congregando a maioria dos 
foliões lajeanos e prom oven­
do momentos inesquecíveis 
de brincadeiras e diversões, 
as quais perduram até ago­
ra na memória dos aficcio- 
nados dessa espécie de fol­
guedos.

De uns anos para cá. po­
rém, o carnaval foi morrendo 
em animação, limitando se 
apenas aos salões das socie­
dades recreativas  locais, as­

sim mesmo de uma maneira 
mais ou menos «encabulada», 
sem aquele brilho de antiga­
mente.

Uma noticia recente, po­
rém, vem dar um novo im­
pulso á efetivação do cárna- 
val de rua e que, por certo , 
despertará  o interesse dos 
foliões lajeanos Segundo es­
tamos informados, um grupo 
de pessoas deverá  b reve­
mente iniciar uma campanha 
para que, no próximo ano, 
seja realizado o tão ap rec ia ­
do carnaval de rua, contan­
do para isso com a colabora­
ção da imprensa escrita  e 
falada e das pessoas d ire ta­
mente in teressadas na maté­
ria.

Em futuras edições d a re ­
mos noticias mais pormenori­
zadas a esse respeito.

OS ESCOTEIROS VISITAM A SLAN
A convite do sr. Joaci 

Ribeiro, esforçado pre­
sidente da Sociedade La- 
geana deAssistencia aos 
Necessitados, entidade 
caritativa que desfruta 
do elevado conceito de 
nossa população, ura 
grupo de escoteiros lo­
cais, dirigido pelos Che­
fes Heliodoro Muniz e 
Arnaldo Borges Waltri- 
ck, visitaram o núcleo 
residencial dessa socie­
dade beneficiente em 
fins do mês de julho pró­
ximo passado. Compro­
vando a eficiência dos 
serviços prestados pela 
SLAN às classes menos 
fovorecidas da sorte, os 
escoteiros voltaram bem 
impressionados com o

que viram e ouviram, 
segundo declarações fei­
tas à nossa reportagem. 
~ Dessa visita, muito 
proveitosa para os futu­
ros e já experimentados 
soldados do Brasil, re­
sultou o estabelecimen­
to - muito oportuno, a- 
iás - e um grupo dei 
escoteiros da SLAN, o 
que muito virá auxiliar, 
no futuro, a formação da 
personalidade, da moral 
e dos bons costumes da 
garotada que se cria 
naquele local, Esse ato, 
juntamente com o pas­
seio de escoteiros locais 
em companhia dos dois 
chefes já mencionados, 
despertou o interesse da

Vila Popular para a cri­
ação de outro grupo nes­
se bairro da cidade, in­
centivando dessa manei­
ra a mocidade na prati­
ca das boas ações, a- 
moldadas nos mais su­
blimes princípios da dis­
ciplina. direito e justiça, 
como eficiente e bem or 
ganização escola de tor- 
mação que é o escotis- 
mo no Brasil.

Concretizado o que a- 
cima afirmamos, mais a- 
proximadamente cinquen 
ta escoteiros virão se a- 
juntar à Associação dos 
Escoteiros de Lajes, uma 
das principais e mais an­
tigas em atividades do 
Estado.

tapia coai ado a Epip ia iria Mm tai lajas
Conforme estava pro 

gramado, foi inaugurado, 
sábado último com ini­
cio às 16,30 horas, apro­
ximadamente, uma expo 
sição de Arte Moderna 
em Lajes, com a parti­
cipação dos meios cultu­
rais lajeanos, autorida­
des e convidados espe­
ciais, salientando-se a 
presença de F. Siockin- 
ger e Gladis Aranha, 
respectivamente presi­
dente e vice-presidente

Nada descoberto 
sobre o roubo na 

Relojoaria Speck
Até agora a Policia não 

conseguiu localizar o autor 
ou autores do sensacional 
roubo na Relojoaria Speck. 
O inquérito instaurado que 
indicou como suspeitos o as­
trólogo Josebel dos Reis, 
conhecido como prof. Nar 
bom, seu secretário Agosti­
nho Gomes eJalma do Valle 
os quais foram presos no 
Rio Grande e recambiados 
para esta cidade, foi arqui­
vado a pedido da Promo- 
toria Pública, visto nada ter 
sido apurado contra os 
mesmos. As diligencias po­
liciais deverão prosseguir 
em busca de outra pista, 
afastadas que estão as sus­
peitas que recaíram sobre as 
pessoas acima mencionadas 
as quais desde alguns dias 
já se encontram jem liberda­
de.

Este jornal circula duas ve­
zes por semana, a venda em 

todas ás bancas da praça

da Associação Riogran- 
denso de Artes Plásticas 
“Francisco Lisboa”, en­
tidade esta que tantos 
benefícios tem prestado 
ao terreno cuhural do 
Rio Grande do Sul.

Patrocinada exposição 
de Arte Moderna em La 
jes, instalada em uma 
das principais salas do 
Edifício Figueiredo, sito 
à Rua Correia Pinto, o 
Centro de Cultural de

Lajes, novel sociedade 
que congrega em seu 
meio os elementos mais 
diretamente interessados 
pela divulgação da cul­
tura na Princesa da Ser­
ra e que, conforme já 
tivemos oportunidade de 
salientar em uma de nos 
sas edições anteriores, 
merece elogios pelo que 
já tem feito em benefí­
cio do setor cultura de 
nossa terra.

-  REVENDEDOR NESTA PRAÇA —

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova s.n. - Fone 331 

LAJES Santa Catarina
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ÍH M  S O C IA L
A n i v e r s á r i o
, Festejou seu aniversário na- 
talicio, a 9 do corrente a exma. 
sra. dona Maria de Lurdes, 
digna fconsorte do sr. Otávio 
de Córdova Ramos, Tabelião 
de Notas da Comarca c ele­
mento muito relacionado e 
benquisto em nossos meios po­
líticos e sociais.

Dona Maria de Lurdes, pe­
las inúmeraa qualidades e vir­
tudes de que é dotada, tor- 
nou-se, desde longos anos, uma 
dama que desfruta da estima 
e da simpatia geral por parte 
do povo lajeano.

A ela, portanto nossos para­
béns, com votos de ‘felicidades 
extensivas aos seus familiares.

Bel. Argeu Godinho 
Furtado

Rodeado dos seus familiares ‘ 
e largo circulo de amizades, 
viu passar seu aniversário na- 
talicio, a 9 do cqrrente, o ha 
charel Argeu Godinho Furta­
do, figura de legitimo cava­
lheiro e elemento muito rela­
cionado em nossos meios

Figura de destaque no dire­
tório municipal do PSD, o dis­
tinto aniversariante alia, em 
suas inúmeras qualidades, cul­
tura e serenidade, ponderação 
e sinceridade, atributos êsses 
indispensáveis aos elementos 
que lêm se destacado no cená­
rio político do município, do 
Estado e da nação.

Por tãa auspicioso aconteci­
mento, CORREIO LAGEANO 
envia ao bel. Argeu Furtado 
um caloroso abraço, desejan­
do-lhe muitas felicidades no 
decorrer de sua existência.

Sr. Raul Pinto Arruda
A data de 11 do corrente 

assinalou a passagem do ani­
versário natalicio do 'sr. Raul 
Pinto Arruda, pecuarista e pes­
soa largamente relacionado cm 
nossos meios.

Membro de tradicional fa­
mília joaquinense, o sr. Raul 
Pinto Arruda herdou, dos seus 
antepassados, todas as qualida­
des e virtudes de que são for­
mados os homens dignos do 
respeito, da consideração e 
também da admiração dos seus 
concidadãos.

Ao ensejo de tão significati­
va efeméride, pois destas co­
lunas cumprimentamos o dis­
tinto aniversariante, almejan- 
do-lhe muitas e perenes felici­
dades.

Você sabia
que a A.B.I. paga mais de 

50 mil cruzeiros à Light pelo 
consumo de luz e enorgia elé­
trica da séde?

— que a biblioteca da A.B.I. 
tem mais de 40 mil volumes 
encadernados e 10 mil brochu­
ras, inclusive obras raras?

— que diariamente mais de 
500 pessoas visitam o salão de 
leitura e descanso da A.B.I. - 
mais de 200 fazem suas refei­
ções no restaurante do 12° an­
dar - e mais de 2.000 se utili­
zam dos elevadores da séde?

Compre baterias 
«F O R D» com ple­
tamente carrega­

das

Atenção Advogados ! ! !
Para um eficiente serviço forense, devidamente organiza­

do, sem trabalho, preocupações ou amolações utilizem as co­
nhecidas e magníficas “FICHAS JUDICIARIAS BASTANI”, 
modelos processuais, hoje, difundidas em todo o Brasil em ple­
no êxito nos grandes e pequenos escritórios advocacionais. Corn- 
póem-se de: FICHA PROCESSUAL (Civel Comercial. Inven­
tários, Questões Orfanologicas e de família, acidentes c Man­
dados de Segurança), ao preço de cr$ 10,00 cada uma: CARTO- 
NF1E-PROCESSUAL-AUX1LIAR, para uso diário no fôro, que 
poderão ser utilizadas por empregados ou auxiliares. Preço de 
cr$ 5,00, cada uma; CARTONETES DOS RECURSOS (apelação 
agravo, Embargos Recursos Extráordinário e de Revista), ao 
preço de cr$ 5,00 cada uma. As fichas e cartonetes acompanham 
todo o processo e os recursos, sem preocupações do causídico, 
o qual só terá o trabalho, por si ou qualquer empregado, de 
preencher os claros, conforme o andamento. Evita perda de 
tempo, chicana e orientam as partes, o Juiz e ao advogado. U- 
SO OBRIGATÓRIO para o bom andamento do processo e e s ­
plendida elaboração de um cadastro de clientes. Qualquer lei­
go poderá manejar as fichas. Magnífica realização moderna 
cm nosso direito processual feita pelo conhecido jurisconsulto 
Dr. 1'anus Jorge Bastani, de longa pratica no fôro do Distrito 
Federal. As fichas adaptam-se ein qualquer Juizo ou Tribunal 
do Brasil e em Portugal. Pedidos minimos de 10 fichas, para: 
“ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA BASTANI Travessa do Ouvi 
dor 11 - 6o ss/601-2; Livraria Freitas Bastos, Rua Bitencourt 
da Silva 11; - Livraria Briguiet, Trav. do Ouvidor 11, loja Li­
vraria Record, Rua São José 66 e, na Sucursal dos Jornais Sul 
Rio Grandeuses, Caixa Postal 11, Lapa, no Rio de Janeiro. Em 
Belo Horizonte: Minas Gerais: “ETKCNICO”, Rua São Paulo 
n‘ 893, conjunto 805. Em Goiaz: Bazar Oió, Av. Anhanguera 
97, Goiania. No Ter. do Acre: Jorge Kalume, Xapuri.

Prevenir a gripe asiática
Em entrevista concedida à 

imprensa o ministro da Saúde, 
prof. Maurício Medeiros, decla­
rou que em setembro ou outu­
bro a gripe asiática poderá a- 
tingir o Brasil Diversas medi­
das preventivas estão sendo to­
madas pelas autoridades sani­

tárias para evitar os graves pe­
rigos da moléstia. Uma r f c®‘ 
mendação para evitar a asiati- 
ca é a seguinte; ao chegar da 
rua levar as mãos com uma 
losução a 5% de Lysoform Pri­
mo; gargarejar todas as ma­
nhãs e à noite, com sulução

de 10 gotasde Lysoform Pri­
mo em um cópo d água; de­
sinfetar todos os objetos que 
tenham servido a um doente 
da gripe, inclusive a roupa de 
cama, com uma solução de Ly- 
sofórm Primo e 10%.

Comercial Auto Capas
Guzzatti 8c Merkel

Plásticos para automóveis, estoíamentos para veiculos, fábrica de 
móveis, estofaria, peças e acessórios

Rua Baependi s.n. — Telefone 338
LAJES Santa Catarina
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BENPIX
— a mais moderna lavadeira automática do mundo
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Assista a  u m a  demons-  
i ração  sem compromisso

• A um simples toque de seus 

dedos BENDIX lova 4 kg de 

roupa por openos 40 centavos.

• Seu exclusivo processo de 

lavar prolonga o vida útil dos 

tecidos -  economiza uma 

fortuna em roupa,

• Bendix é conforto e 

economia comprovada em 

mais dc 3.500.000 lares 

no mundo inteiro.

Adquira o Si;a bend ix  por:

do7® 'A  vuL10h Pr?(?taÇÒ-9‘ Jle 3170-00 ca' A vista bom fica;ao de Cr$ 1.000,00

a g e n t e s  a u t o r iz a d o s  bendix

Só

to
z

^ hl L Jtt r.r i * * * » » ^ * * » «

- omércio de Automóveis João Buatim S.A.

Rua Mal. Deodoro, 305 - fone 255 C.P. 43
*

o Revendedor A u to riza do  pode g a ra n tir  a perf à s s iM  ■
— --------------------- -----------------------------------------P a**isfência técnica d *uo Bendix
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Rubem Berta — Homem do ano
A Comissão Julgadora, com ­

posta do Arcebispo Dom Hel- 
der Câmara, Herbert Moses, 
presidente da Associação Bra­
sileira de Imprensa e José 
Garrido Tôrres, membro do 
Conselho Nacional de Econo­
mia e diretor da «Conjuntura

Econômica», comunicou ao di­
retor da Revista /«Visão» que 
escolheram Rubem Berta - Ho­
mem do ano de 1957. - A es­
colha foi por unanimidade de 
votos, após a Comissão Julga­
dora haver considerado nomes 
ilustres representando todos os

— A g r a d e c i m e n t o  —
EUSTÁCIO PADILHA vem, por êste meio, agradecer 

penhoradamente à dra. VVilma Machado Carrilho, irmãs (e em 
particular à irmã Amalia) e enfermeiras do Hospital Nossa 
Senhora dos Prazeres pelo tratamento adequado e eficiente 
dispensads à sua esposa durante o tempo em que permaneceu 
naquele nosocômio.

Lajes, agosto de 1957

Estados do Brasil.

A Revista «Visão» anunciou 
a escolha em seu primeiro nú­
mero semanal no dia 5 de ju­
lho último - e publicando a r ­
tigo e capa no número de ani­
versário - 26 de julho. Rubem 
Berta é Presidente da Varig - 
primeira empresa de aviação 
comercial no Brasil, fundada 
em 1927, cuja linha internacio­
nal, com terminal em Nova 
York, consolidada em 1957, 
vem projetando o nome do 
Brasil no exterior pela inicia­
tiva privada.

Quem não anuncia  
se esconde

CONVITE - MISSA
Dimas Muniz e família, Cesar Muniz e família e Leonil- 

da Muniz vêm, por meio deste conceituado bi-semanário, con­
vidar aos parmtes e pessoas de suas relações para assistirem 
à missa do p imeiro aniversário da morte do seu querido pai, 
sogro e avô

JOSÉ MARIA MUNIZ,
a ser celebrada amanhã, dia 15, às 8 horas na Catedral.

A tod )s os que comparecerem a esse ato de veneração e 
piedade cristã, antecipam os mais sinceros e eloquentes agra­
decimento .

Lr.jes, agosto de 1957

Promissória — Perdeu-se
Álvaro Pucci comunica que perdeu uma nota pro­

missória em branco, tendo apenas o oval do sr. João Pe­
dro Pereira de Jesus, a qual fica sem qualquer efeito ju ­
rídico. Pede a quem encontrar dita promissória entregá- 
la na redação deste jornal

I n a c r e d i t á v e l
Verdadeiramente espetacular esta oferta especial do

Crediário mais elástico da cidade
COM APENAS

—  C r $ 10 0 , 0  0—
e sua visita ao nosso estabelecimento, V. brindará sua esposa com uma

- =  V I G O R E I . L I  | = -
SÃO FATOS INDISCUTÍVEIS E AS REAIS VANTAGENS DO

Crediário mais elástico da cidade
V. poderá m ais um a vez comprovar, adquirindo a  sua VIGORELLI, nesta venda especial de AGÔSTO

F E R N A N D E S  & C I A .
COM E REPR.

LOJA Rua Quintino Bocaiuva - 80

LOJA 2; Rua 15 de Novembro 231
(Esq. da galeria  Dr. Accácio)
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— A g r a d e c i m e n t o  —
Rubens Barbosa Rangel e filha. Darcy Ribeiro e Família, espôso, 

pais e irmfios de
REGINALDA MARIA RIBEIRO RANGEL

ainda sob o doloroso golpe que acabam de sofrer com a morte daque­
le ente querido, externam o seu reconhecimento aos médicos Dr .Joao 
Costa Neto, l)r. Moacir Guimarães e Dr. JoSo Araújo, ao Provedor, a 
Diretoria e Irmfis enfermeiras do Hospital Nossa Senhora dos I razeres 
e ôs irmfts da Maternidade Teresa Hamos. Nosso reconhecimento ao 
Bispo Diocesano. D. Daniel Hostin. pela autorização da missa vesperti- 
na de corpo presente, ao Rev. Frei Bernardino pela suspensão da ado- 
raç5o, para ser rezada a missa e que ministrou os últimos sacramen­
tos e aos Rev Frei Anacleto e Frei Adelino pela assistência religiosa 
prestada nas ocasiões necessárias. Ainda, o nosso reconhecimento e a- 
gradecimentos aos nossos prezados amigos, Desembargador Mano leí- 
xeira Carrilho, Mauro,Rodolfo, Eurico Manoel de Liz, Eduardo Conceição, 
Hélio Castro e Sra. e Solon Costa e Sra.

Lajes - Agosto de 1957

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

«SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, 11 — LaJES

(Fundos da Igreja Santa Cruz) 

Ladrilhos de calçada e para interiores, 
pelos melhores preços

‘ u b K v „ q“o U é »
Gomés de Camiios, 1/ ) 1 *> •

O Doutsr Vibon Vidal An­
tunes, Juiz de Direito subs­
tituto da 2a. vara d» Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na fórma 
da lei. etc.
FAZ SABER que foi desi­

gnado o dia vinte e *eis de 
Ago6to proximo vindouro, às 
onze horas, para reunir-se 
nesta cidade, a terceira ses­
são ordinária do Tribunal do 
Juri da Comarca, que funcio­
nará em dias uteis sucessivo». 
E, que havendo procedido ao 
sorteio dos vinte e um jura­
dos que deverão servir na 
mesma sessío, foram sortea­
dos os seguintes -  cidadãos: 
Io) José Floriani; 2 ) Celio 
Luiz da Silveira, 3 ) Romeu 
Oardozo Rocha; 4 ) Antonio 
Duarte Silva: 5‘) Afonso Bian- 
chini; 6 ) Livino Borges dos 
Santos; 7 )  Alcides Rebell°; 
8 ) Cândido Maria Bampi, 9 ) 
Emilio F. Batistella: 10 ) Leo­
poldo Jacinto Martins; 11") An­
tonio Jader Marques; l2') Uf- 
gel Camargo; 15) Aristotclino

tonio Alves dos Santos; ]» )  
Deoclecio Fernandes; 19) C |-  
rilo José da Luz; 20.) Otacilio 
G. Ramos e 21 ) Artur Alves, 
todos domicili dos e residen- 
tei nesta cidade de Lajes. To­
dos esses cidadãos, bem como 
os interessados em geral, sio 
por esta fórma, convidados a 
comparecer na sala das ses­
sões do Tribunal do Juri, Edi­
fício do Fórum, não só no ci­
tado dia e hora, como nos se­
guintes, enquanto durar a ses­
são. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, man­
dei passar o presente edital, 
que será publicado e afixado 
na fórma oa lei. Determina 
ainda êste Juizo, todas as dili­
gências - que se fizerem ne­
cessárias a intimação de réus, 
testemunhas e jurados. Dado e 
passado nesta cidade de La­
jes, aos vinte e seis dias do 
mês de Julho do ano de 1957.

Adquira uma IH “sêco-carregada” 
e  V. terá uma batería realmente 
nova , com fôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

A batería IH " seco-carregada” é 
mantida sêca e selada até o mo­
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do líquido ativante, a batería está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá-la no séu veiculo.

Sua ba te ría  usada tem  valor. E n trrgue-a  
com o  p a r te  do  p a g a m e n to , q u a n d o  
adquirir sua nova batería  IH  “ »êco- 
ca r  re g a d a '

A venda nos concessionários IH em Lajes:

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/0
R ua Coronel Cordóva, 439

\  i

asssino.
Vilson Vida! Antunrs 

Juiz de Direito subsliluto, cm 
exercício na 2a. Vara 

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão do Crime e Juri

40007 .AhV

Juizo de Direito Primei­
ra Vara da Comarca 

de Lages

EDITAL DE PRAÇA
O doutor Clovis Ayres G a­
ma, Juiz de Direito da P r i ­
m eira  Vara da Comarca de 
Lages, Estado de San ta  Ca 
tarm a, na fo rm a da lei. etc 
Faz saber a todos quantos 

o presente  edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem, dele conhecí 
mento tiverem  ou in teressar  
possa, que no dia trinta e um 
(31, do corrente-m ês de agos­
to, ás dez (10) horas no sa ­
guão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas v e ­
zes fizer, levará  à publico 
pregão de venda e arrem ata- 
ção por quem  mais der e 
melhor lance  o fe recer  eôbre 
a ava liação  de Cr$ lõO.OCOOO 
feita neste Juizo, o 6eguinte 
imóvel que penhorado a An­
dré Schum acker  dos autos 
das ações execu tivas  que lhe 
moveram Vivaldino de Souza 
Cordova e Avelino Paim Pal­
ma, ambas ju lgadas  p ro ce ­
dentes por sen tenças  que 
transitaram  em julgado, e ora 
na face de execução , a s a ­
ber. - Na gleba de te r ras  de 
dois milhões e trezentos  e 
noventa e dois m etros qua­
drados. transc ri ta  no R egis­
tro de Imóveis sob n° 24.7(53. 
em 12-5-1955, às fls. 119v. #t 
120 do livro 3-C-2°, e situada 
no distrito de BocalDa do Sul, 
desta  C om arca  de Lages, co n ­
frontando com a estrsdd g e ­
ral Lages-Florianopolie, com 
uma estrada  velha, com Ber- 
nardino H enckem ayer, ccm 
o rio Ponte Alta e com Hen­
rique Wiggers. UMA PARTE 
com a á rea  superfic ial de um 
milhão de metros quadrados 
(1 000.000,00 m2), avaliada pe- 
1b quantia do Cr$ 150.000.i0. 
- E quem quizer a rrem a ta r  o 
imóvel acima descrito  com a 
área de um milhão de metros 
quadrados, deverá com pare ­
cer  no lugar, dia. m ts  e ho­
ra  acim a mencionados, sendo 
ele en tregue a quem mais 
der e maior lance  o ferecer 
sôbre a aludida avaliação de 
pois de pagos no ato, em 
moeda co rren te  o p reço  da 
a rrem atação , impostos e cus­
tas legais. -  Pa ra  que c h e ­
gue ao conhecim ento  de to­
dos, passou-se  este edital p a ­
ra publicação na forma da 
lei. Dado e passado  nesta 
cidade de Lajes, aos nove 
dias do mês de agosto do a- 
no de mil novêcentos  e cin- 
coenta e sete. — Eu, Walde- 
ck Aurélio Sampaio, Escrivão 
do Cível, o datilografei, subs­
creví e também ass no. Selos 
afinal.

Clovis Ayres da Gama 
Juiz de Direito da Ia Vara 
Vai t«ck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cível

*
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Juizo de Direito da Segunda Vara da Comarca
ESTADO DE SANTA CATARINA

O Doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito da 
la. Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Edital de Ci­
tação.

Faz saber  a Olivio M acha­
do e sua mulher Maria Suely 
Pereira  Machado, brasileiros, 
casados, residentes em lugar 
incerto e não sabido, ou a 
quem in te ressar  possa que, 
pelo presente  edital, com o 
prazo de trinta dias, ficam os 
mesmos citados, a requer i­
mento de Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos In- 
dustriários das petições e des 
pachos seguintes. Petição i- 
nicial: “Exmo. Sr, Dr. Juiz 
de Direito da 2a. Vara da 
Comarca de Lajes. Diz o Ins­
tituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários, 
ente autárquico, criado pela 
Lei n° 367, de 31 de dezem ­

bro de 1936, com séde no 
Distrito Federal e Agência 
nesta cidade a Rua Cel. Cor 
dova, Edifício Galeria, andar 
térreo, por seu procurador 
(Doc. 1) que esta é para pro­
por uma ação ordinária de 
rescisão de compromisso de 
compra e venda contra Oli­
vio Machado, brasileiro, c a ­
sado. industriário, atualmente 
em lugar incerto e não sabi­
do, pelos fatos e fundamentos 
que possa a expor, E. S. N. 
Provará: primeiro' - O Autor, 
por escritura  particular de 
promessa de compra e v e n ­
da, assinada em 30 de no­
vembro de 1954 (doc. 2.) pro­
meteu vender ao réu e este 
prom eteu comprar, o imóvel 
constituído de prédio e res 
pectivo terreno  situado nesta 
cidade, na Rodovia Federal 
Lales Rio Negro, no lugar 
•‘Lagoão’’, no Morro Grande, 
zona urbana, foreiro á P re ­
feitura Municipal, pelo preço 
certo e ajustado de Cr$ . . , 
46 000,00, (quarenta e 6eis

mil cruzeiros), a ser amorti­
zado juntam ente  com os ju ­
ros de Cr$ 6% (seis por cento) 
ao ano, em 180 (cento e oiten­
ta) prestações mensais suces­
sivas e constantes, no valor 
de Cr$ 485,00 (quatrocentos 
e oitenta e cinco cruzeiros,) 
tendo-se vencido a primeira 
prestação em 31 de dezem ­
bro de 1954, de acordo com 
o que foi pactuado; Segundo: 
- Acontece, porem, que o Reu 
até a presente data não p a ­
gou nenhuma prestação, ocu­
pando, digo encontrando-se o 
imóvel ocupado por terceiros; 
Terceiro.- - Assim proceden 
do, o Reu está sugeito á r e s ­
cisão judicial da mencionada 
escritura particular de pro­
messa de compra e venda, 
de acordo com as clausalas 
da mesma, pelo que vem o 
Autor, com o devido a ca ta ­
mento, requere r  a V. Excia,. 
se digne mandar citar, por e- 
dital, o referido Reu Olivio 
Machado e sua mulher da. 
Maria Suely Pereira  Macha-

porque des lisa qualquer piso

com

p

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, lacilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de Ireio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

9,5 pés cúbicos
Interior em côr aiul lago
porta aproveitável
novo técho de engate suave
5 anos de garantia
preço bem mais om conta

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA
A E L E T R O  L A N D I  A•  *  u  "  , r AP.UC Qta

f\r t-n Rua Corpnel Cordova s/n LAGES Sta. Catarina

do, para contestarem a pre 
sente ação, no prazo legal, a 
fim de que considerada pro­
posta esta ação. ordinaria de 
rescisão de compromisso de 
compra e venda, siga ela os 
seus trâmites regulares, até 
sua decisão, para. afinal, 6er 
decretada a rescisão do cou 
trato e consequente imissão 
do Autor n* posse do imóvel 
e exoneração do mesmo das 
responsabilidades e obriga­
ções assumida pela referida 
escritura, bem como ser o 
tíeu condenado ao pagamen­
to das custas e demais despe­
sas do processo, 'protestando 
o Autor pela prestação de 
todo o genero de provas em 
direito admitido inclusive de­
poimento pessoal do Reu. A 
presente tem o valor de Cr$ 
46.000,00 (quarenta e seis mil 
cruzeiros) e está isenta de 
impostos e taxas por força, 
do disposto na Constituição 
Federal, art. 31, inicio V ali 
neas a e b; no Decreto lei 
n° 4655, de 3 de setembro de 
1942, art. 52, parg. 2. combi­
nados com arts. 42 e 109 do 
Regulamento anexo ao De­
creto n- 1.918, de 27-8-37. O 
advogado que esta subscreve, 
recebe as intimações, na se ­
de a Delegação do Autor, em 
Florianopolis, Edifício lpaso, 
2o andar, endereço telegrá­
fico “inapiarios”. P. Deferi 
mento Lajes, 27 de abril de
1956. pp Nilson Vieira Bor­
ges. Procurador, ‘despacho 
R. hoje A Como Pede. La­
jes, 14-5-56 Clovis Ayres Ga­
ma. Juiz de Direito da 2a Va­
ra. ‘-Petição. Exmo. Sr. Dr 
Juiz de Direito da la. Vara 
de Lajes. Diz o Instituto de 
Aposentadoria e Pensões do6 
Industriários, nos autos da a- 
ção ordinaria de rescisão de 
compromisso de compra e 
venda que move contra Olivio 
Machado e sua mulher, em a 
ditamento a inicial que, a 
chando-se o imóvel abandona 
do e estando sendo danifica­
do por terceiros, esta é para 
requerer  lhe seja concedida 
a medida liminar prevista no 
art. 371 do Código de Proces 
so Civil. Requer outro6sim, 
determine V. Excia. o anda­
mento do feito, paralisado 
desde o despacho de V. Ex­
cia. na inicial. P. Deferimen 
to. Lajes, 22 d? janeiro de
1957. pp. Nilson Vieira Bor- 
nes procurador. Despacho; ‘R. 
hoje. Nos autos á conclusão. 
Lajes, 20-1 57. Francisco de 
Gliveira. Juiz da 2a. Vará, 
"A seguir, nos a u te sd a  refe 
rida ação foi proferido o se 
guinte: Despacho; “ Expeça-se 
edital de citação na forma 
da lei. Quanto ao pedido de 
reintegração liminar de pos 
se apreciarei oportunamenle, 
afim de não re tardar  a c ita­
ção, já atrazada pela ava­
lanche de serviço criminal e 
de menores, afetos a esta va­
ra. Intime-se. Lajes. 6 de fe­
vereiro de 1957. Francisco de 
Oliveira, juiz de Direito da 
2al Vfcta. P etição:  Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da 2a. 
Vara. O Bacharel adiante as ­
sinado, inscrito na Ordem dos 
Advogados do Brasil, Secção

de Lajes
de Santa Catarina, sob n° 474, 
e com escritório nesta c ida­
de, a Praça João Costa 42 
vem perante V. Excia. para 
requerer se digne em deter­
minar a juntada da nelusa 
procuração,ie para os devi- 
dos fins de direito, aos autos 
da ação ordinária de resci­
são de contrato, digo de 
compromisso de compra e 
venda que o Instituto de A- 
posentadoria e Pensões dos 
Industriários move contra O- 
livio Machado, e em trami­
tes pelo Cartorio dos Feitos 
da Fazenda, deste Juizo. Por 
ser de Direito. E.D. Lajes, 10 
de julho de 1957. (ass.) Ede- 
zio Nery Caon. ‘ Despacho: J. 
Como requer. Lajes, 11-7-1957. 
Vilson *Vidal Antunes. Juiz 
de Direito em exercício na 
2a. Vara.” A seguir, nos ditos 
autos foi, pelo procurador do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários, r e ­
querida a reintegração da pos­
se, reiterando pedido já feiio 
um adiantamento á inicial, 
proferindo o MM. Juiz, o se ­
guinte Despacho: Vistos, etc. 
Procedem a6 alegações do 
Autor, na petição retro. Em­
bora trato o feito de ação or­
dinária de rescisão de com­
promisso de compra e venda, 
a reintegração liminar da 
posse é medida que se im ­
põe, dado e abandono em 
que se encontra o prédio. Es­
perar-se o julgamento final 
da ação, será  permitir a e x ­
tinção do prédio, por aban­
dono. Destarte, concedo o 
mandado de reintegração “i- 
nitio litis’'.Expeça-sefavor do 
autor o mandado competente. 
Complementando, mundo que 
se expeça, incontinenti o e 
ditai de citáção dos reus, na 
forma do que requereu o 
autor no item “terceiro” da 
inicial. Em atrazo por acu ­
mulo de serviço. Lajes, 30-7- 
1957. Vilson Vidal Antunes. 
Juiz Dir. exerc. 2a. Vara. 
“Certidão: Certifico que dei­
xei de intimar o sr. Olivio 
Machado e s /  mu'her para a 
ciência da reintegração de 
posse presente, por não e n ­
contrados nesta cidade. O re- 
ferino é verdade e dou fé. 
LajeB. 31 de julho de 1957. 
José Otávio da Costa Bamos. 
Oficial de Justiça » - Em vir­
tude do que é executado o 
presente edital com o prazo 
de trinta (30) dias, por meio 
do qual fica o reu Olvio Ma­
chado. e sua mulher, citados, 
para dentro do prazo da lei, 
contestarem a referida ação. 
acompanhando-a em todos 
seus termos e atoe até - fi­
nal. pena de revelia, ficando 
também citados da reinte­
gração liminar da posse con­
cedida ao autor. Dado e pas­
sado nesta cidade de Lajes, 
aos sete dias do mês de a- 
gôsto de mil e novecentos e 
cincoenta e sete. - Eu, Hélio 
Bosco de Castro, Escrivão dos 
F e i to s ’da Fazenda, o subs­
creví e também assino.^ La­
jes, 7 de agostà de ~ 1957. 
Clovis Ayres. Gama, Juiz de 
Direito da la. Vara, em exer­
cício na 2a. Vara. Confere 
com o original:-afixado no 
lugar de costume, do íque 
dou fé, 7 de agosto de 1957-
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Aposentadoria dos jornalistas
A Comissão de Legislação 

Social, do Senado, aprovou 
parecer do Sr. Fausto Cabral 
favorável ao projeto que dis­
pões sôbre a apcsentadoria 
dos jornalistas profissionais 
com trinta anos de serviço in­
tegral na profiseio.

O relator da matéria, justi­
ficando o seu vóto, acentuou 
que «têm toda procedência a 
diminuição de tempo de ser­
viço do jornalista militante 
para efeito de aposentadoria. 
Exercendo funções eminente­

mente dinâmica*, nas quais se 
confundem o esforço in te­
lectual incomum, e o desgas­
te físico das constantes loco- 
moções e deslocamentos fre­
quentes, os aludidos profissio­
nais fazem jús a um especial 
tratamento da lei. A êsse re*- 
peito, a própria Contituiçlo 
Federal, seja no espirito rela­
tivo a ordem econômica e so­
cial, seja nas disposições ati- 
nentes à aposentadoria dos 
servidores públicos e de ou­
tras classes, prevê a diminui­

ção das boias de trabalho a 
remuneração adicional p^r 
teu po extrao.dinário e por in- 
salubridade eu pericul '.«idade 
e nind i a redução dos limites 
de aposentadoria, atendendo à 
natureza especial do serviço 
prestado».

O projeta já  está em 2* 
discussão em regirnem de ur­
gência.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

o gasto i  
em

combustível
reduz 

à terça  
parte  já

O mal* 
residente

• econômico 
motor

DIESEL

RUA CEL. MANOEL THIAGO DE CASTRO 156 - PONE 253 
CAIXA POSTAL 27 LAJES, S.C.

Ç OAS R VI

Revendedor Autorizado: ®
MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING S/A

N’ 1475 - 

N- 1477 -

N- 1026 -

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
REQUER1MLNTOS DEbPA( HADOS 

Dia 6 de julho de 1957
5-7-1957 - Raulino Marques Moreira - Transferen­

cia de terras em Anita Garibaldi -  Sim 
após pagamento devido.

5-7-1957 - Horaldioa Küster ICamarg» - T ransfe­
rência de terras em hão José do L 
rito - Sim, após pagamento devido.

Dia 8 de juihc de 1957
4-5-1957 - Rocha & Cia. Ltda. - Lançamento de 

Farmácia - Sim, ob?decendo o horário
fixado em Lei,

N- 1400 - 25-6-1957 - Anatalício Ataide dos Prazeres -  Licen­
ça para fazer melhoramentos no prédi > 
do Sr. Nicanor Andrade -  Sim

N' 1417 - 27-6-1957 - Dorigon, Cclombo & Cia. Ltda. -  Apro­
vação de planta e licença para cons­
truir casa de madeira - Sim.

N- 1446 - 2-7-1957 • Amilton Schweitzer - Aprovação de
planta e licença para construir casa de 
madeira - Sim,

Dia 10 de julho de 1957
N’ 1369 - 19-6-1957 - Teimo Andrade -  Aprovação de plan­

ta e licença para construir casa d
madeira -  Sim.

N- 1437 - 20 6-1957 - Aniceto Stradioto -  Ligação dágua - 
Sim.

N' 1439 - 1-7-1957 - Veríssima Dias - Aprovação de plama
e licença para conitruir casa de n a -
deira - Sim.

N- 1484 - 8 7-1957 - Carlos Pereira de Andrade -  Licença 
para demolir um prédio - Sim, após 
pagamento davido.

N‘ 1499 - 9-7-1957 - Lothar Alves de Jesus - Lançamento 
de um Mercadinho - Sim, após paga­
mento devido.

N- 1502 - 6-7-1957 ■ Maria de Jesus  Ribeiro - Transferência 
de casa e terreno foreiro - Sim, após 
pagamento devido.

N- 1503 - 9-7-1957 - Noé Gonçalves da Silva - Transfeiência 
de terreno de propriedade - Sim, após 
pagamento devido.

Dia 6 de junho de 1957
N' 1253 * 5-6-1957 - Alcides Pereira Oliveira -  Transferência 

de terreno foreiro -  Sim, após pagamen­
to do que fôr devido.

N‘ 1258 - 5-6-1957 - Ernestina e Iracema S.'de Oliveira - T rans­
ferência de terras em A. Garibaldi - Srtn 
após pagamento do que fôr devido.

N‘ 1259 - 5-6-1957 - Vitório Casagrande -  Transferência de 
casa e terreno foreiro -  Sim, após paga­
mento do que fôr devido.

N- 1260 - 5-6-1957 - José Dilormando Waltrick Neves - Trans­
ferência de terras na Cidade - Sim, após 
pagamento do que fôr devido.

N- 1261 - 5-6-1957 - Porfíria Maria da Rosa - Transferência 
d« terras em São José  do Cerrito - Sim, 
após pagamento do que fôr devido.

N‘ 1262 - 5-6-1957 - José Correia Dias - Transferência de ca­
sa e terreno foreiro - Sim, a|.ós paga­
mento do que fôr devido.

N* 1263 - 5-6-1957 - Gregório Pedro A. Becker - Transferên­
cia de terras em Bocaina do Sul - Sim, 
após pagamento do que fôr devido.

N" 1264 - 5-6-1957 - Adacyr Bau - Transferência de terreno 
de propriedade - Sim, apóa Djg m e n t » 
do que fôr devido.

i AGOSTO

ALTA QUALIDADE  
E D IS T IN Ç Ã O

Mês da boa compra " : ™  
CASA RENNER

(Secção de senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Tailleurs 

Todo o estoque com descontos
VISITE-NOS E VEIA NOSSOS PREÇOS.

/

%

f
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CORREIO LAGEANO

O Vasco da Gama e
Estiveram reunidos na ulti­

ma semana na cidade de Joa- 
çiba, o Presidente da Federa­
ção Catarinense de Futebol e 
os Presidentes das Ligas de 
Lajes, Joaçaba e Concordia, 
ocasião em que foram debati­
dos importante* topicos rela­
cionados com a Divisão Es­
pecial nesta região do Estado.

Apos demorados e acalora­
dos discusões ficou criada u- 
ma chave da Divisão Especial 
de Profissionais, englobando a 
região oeste e serrana, repre­
sentada pelas 3 cidades em 
epígrafe.

Deverão represent r a cid*- 
de de Lajes os clubes Vasco

Internacional disputarão a Divisão Especial
da Gama e Internacional, A- " ~
tletico e Comercial por Joa­
çaba, e finalmente Sadia e
Guaicurus por Concordia.

Em principio ficou acordado 
que o inicio deste certame es­
tá fixado para os primordios 
do mes de Setembro, com um 
jogo intercalado em cada u- 
ma das citadas cidades.

Com a criação da chave 
Oeste-Serrana veio dar um 
grande incremento ao futeboí 
das cidades circunscritas, que 
assim terão oportunidade de 
progetar se no conceito do fu­
tebol estadual.

A inclusão de Lajes, repre­
sentada pelos clubes Vasco

da Gama e Intern sei )oal, na 
Divisão de Profissionais d e ­
ve-se ao dinamismo e a tena­
cidade do Sr. Gilberto Pires, 
Presidenta da Liga Serrana de 
Desportos.

O mesmo esteve presente a 
o conclave de Joaçaba. tendo 
ocasião de apresentar diver­
sas emendas nos projetos de 
criação da citada Divisão nes­
tas regiões do EstadoJ

Mais uma vez, queremos 
copgratular-se com os des­
portistas locais, por mais esta 
novidade no futebol da Prin­
cesa da Serra, o qual por cer­
to adquirirã outra vida, ao e- 
quivaler-se com as demais ci­
dades esportivas do Estedo.

Adiados devido o mau tempos os jogos locais
’ lo de Tllulareo;.Flamengo In­
ternacional e Vasco da Gama x 
Lajes pelo Estimulo de Juve­
nis, alem do amistoso Cruzei­
ro x APeticõ.

Turabem sofreram adiamen­
tos o* j gos Az de Ouro x Á- 
merica c Avenida x Juventude 
Operaria Católica pela roda­
da varzeana.

E9ta^an marcados para o 
ultimo domingo diversos jo­
gos, os quais foram adiados 
para uma outra ocasião, devi­
da ao mau tempo que conspi­
rou em nossa cidade, duranie 
o fim de toda a semana.

Decta maneira foram adia­
dos os choques Pinheiro» x 
Flamengo pelo torneio Estimu-

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n’ 266

FOGÃO A  GÁS LIQUIDO ENGARRAFADO
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O novo fogão a gás liquido engarrafado GERAL 
ê um complemento indispensável as residências 

modernas e confortáveis.

O novo fogão a gás liquido engarrafado GERAL é 

uma expressão de economia.

A palavra GERAL registra a virtude de um fogão: 
G, garantia; E, econômia; R, resistência; A, acabamento;

L, linha

z  DISTRIBUIDORES exclusivos nesta regiào

bertuzzi , ribas & c
COMERCIO — ATACADO — VAREJO — REPRESENTAÇÕES 
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Situação da Triticultura Distribuição aos municipios 
de cotas do imposto de renda

— O Ministro d i Agricul­
tura justificou a vantagem da 
fixação, em junho, do preço 
mínimo para o trigo da pró­
xima safra, a ser colhida no* 
últimos meses do ano. Depois 
de afirmar que, para tal, rece­
bera apoio quase unânime das 
entidades de classe e dos or­
ganismos técnicos, o sr. Má­
rio Meneghetti salientou que a 
medida promoverá a maior ra­
cionalização da cultura e evi­
tará h especulação dos inter­
mediários, garantindo melhor 
preço para o produtor. Os es­
tudos feitos permitiram que 
se chegasse à conclusão de 
que é compensador o preço 
de 400 cruzeiros por saco de 
trigo em grão, no local da 
lavoura, ou 380 cruzeiros pa­
ra o trigo desensacado, já que 
não entra no cálculo 0 frete 
do cereal.

Referindo-ae ao desenvolvi­
mento da produçio tritícola,

i Ministro asseverou que o 
Rio Grande do Sul espera co- 
hèr 1.000.000 de toneladas co­

merciáveis e os demais Esta 
dos produtores cêrca de 320 
mil. Disse, todavia, ser neces­
sário disciplinar o plantio, fo­
mentando-se culturas econômi­
cas nas terras da bons rendi 
mentos, como existem tanto 
no seu Estado natal, quanto 
em Santa Catarina, Paraná, 
Minas e São Paulo. Aludiu, 
tarnbém, ao plano de organi­
zação dos triticultores ^em co­
operativas e à construção de 
armazéns e silos pelo Ministé­
rio, em refôrão à rêde es ta­
dual gaúcha. Com esta® me­
didas, será possível a compra 
estatal do trigo, eliminando- 
se de uma vez por tôdaS, os 
intermediários e atravessadores 

Por último, o Ministro Má­
rio Meneghetti revelou que, a- 
pesar de todos os esforços do 
Governo, houve fraudes no

C0RER10 LAGEANO
Ano XVII Lages, 14 de agosto de 1957 N* 65

Bel. Walter
Transcorreu, dia 9 o xani- 

ve sário natalicio do bacha­
rel Walter H. Hoeschl. e le­
mento muito relacionado em 
n o ssos . meios políticos, so 
ciais e culturais.

O distinto aniversariante,

H. Hoeschl
pelas muitas qualidades de 
que é dotado, desfruta de 
simpatia e estima geral do 
povo lajeano. sendo por is­
so cumprimentado nessa da ­
ta.

comércio do trigo, na última 
I v  fra, calculando < m 60 000 
t neludas de “trigo frio" (tri- 
go fictício), o que represen^  
um prejuízo a Nação de cêr- 
<•2 de 210 milhões de cruzei­
ros. Da safra gaúcha de 650 
mil toneladas, umas 300 mil 
f >ram compradas a preço vil 
pelos int rmediárins, com di­
ferença média de 60 cruzeiros 
por saco (1.000 cruzeiros por 
tonelada).

Não esmorecerá o Govêrno
finalizou - eoquanlo não ex- 

tinguir definitivamente essas 
fraudes, que neste ano, já fo­
ram bem menores do que no 
anterior.

- Ga-
da município braBileW» deve 
receber no corrente ex* rc cio 
a importância de 802.114 cru­
zeiros referentes â cota do 
Impôs-to de Renda, segundo 
os cálculos a Diretoria da 
Despesa Pública. Em compa­
ração com o montante a que 
tiveram direito no Exercício 
<ie 1956, as municipalidades 
receberão mais cêrca de 150 
mil cruzeiros, aumento que 
corresponde ja 23%. Quando 
essa distribuição começou a 
a ser feita, em 1948, as cota 
do linposto de Renda era de

Auto Geral Gerson Lucena S/A
Convocação

De acordo com autorização telegráfica expe­
dida pelo snr. Dir. Presidente, convidamos os 
snrs. acionistas a se reunirem, em ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, as 19 horas, do dia 
26 de agosto de 1957, em nossa Sede Social, à 
Avenida Mal. Floriano, 373 em Lajes, afim de de­
liberarem sôbre a seguinte

Ordem do Dia:
a) — Eleição para preenchimento das vagas 

dos diretores demissionários, Gerente e Adjunto;
b) — Outros assuntos de interesse social;

Lajes, 13 de agosto de 1957.
Antônio Gill RamosLucena - Dir. Gerente 

Ernani Rosa - Dir. Adjunto

116.541 cruzeiros, tendo-se e- 
ievado de quase 7 vlzes, no 
decorrtr de nove anos.

Além da qu ntia que lhes 
c be, devida ao exercício de 
de 1957, os municipios têm 
a receb r. também a título de 
suplementaçfto da cota do 
exercicio de 1955, a impor­
tância de C rí  168.078,20. com 
o que a verba ao 6eu dispor 
aproximar-se-á de 1 milhão 
de cruzeiros. Tal soma de­
verá ser entregue a 2401 pre­
feitura®, número equivalente 
ao to ti l  de municipios insta­
lado» ao inlciar-se o corrent»* 
ano. Por conseguinte, a União 
Iara repartir por todo o t^r- 
ritóiio nacional aproximada­
mente 2 4 bilhões de cruzeiros, 
destinados a aplicar-se em 
iniciativas de interêsse local,

Para compreender-ss a be- 
némerica influência que a dis­
tribuição dessas cotas exerce 
sôbre e economia municipal, 
basta considerar que, ainda em 
1955, mais de 800 prefeituras 
tinham receitas orçamentárias 
inferiores a um milhão de 
cruzeiros. Nêsse mesmo ano, 
a média por município da ar- 
recadaçio proveniente de im­
postos e taxas (receita tribu­
tária) foi inferior a 500 mil 
cruzeiros % nos Estados de 
Piaí, Ceará, Sergipe, Goiás, 
Rio G. do Norte e Maranhão, 
e não chegou a atingir 1 mi­
lhão de cruzeiros nos Estados 
de Mato Grosso, Amazonas, 
Amapá, Minas Gerais e Ala­
goas.

Sindicato da Industria de Serrarias, Carpinta­
rias e Tanoarias de Lajes

LAJES — Estado de Santa Catarina

Edital n’ 1
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem co­

nhecimento que, no dia 15 de setembro de 1.957 serão reali­
zadas neste SINDICATO as eleições para sua DIRETORIA, 
Membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, ficando 
aberto o prazo de 10 dias, que correrá a partir da primeira 
publicação deste, para o registro das chapas na Secretaria de 
acordo com o disposto no a r t  6’ da Portaria Ministerial n- 11, 
de 11 de fevereiro de 1.954

As chapas deverão ser registradas em separado, sendo pa­
ra os Candidatos da Diretoria da entidade, Conselho Fiscal e 
respectivos suplentes, na forma do disposto no artigo 10 da 
citada Portaria.

Os requerimentos para o registro das chapas deverão 
ser apresentados na Secretaria, em três vias, assinado pela 
cabeça de cbapa, pessoalmente, não sendo permitida para tal 
fim a outorga de procuração, devendo conter todos os re­
quisitos previstos na legislação vigente e nos estatutos da en­
tidade e instruídos com a prova exigida no § T do Artigo da 

Portaria n’ 11, de 11-2-1954.
Lajes, em 10 de agosto de 1.957.

Ary Waltrick da Silva 
Presidente.

UM PLANO QUE INTERESSA A TODOS OS BRASILEIROS
Há um plano em marcha 

para desenvolvimento da pro 
dução nacional na indústria 
de veículos a mo.O’. Um pla­
no de que os brasileiros pre­
cisam tomar conhecimento, 
a fim de prestigiálo e defen­
dê-lo, no próprio benefício, 
já que do seu eucesso de 
pende um transporte melhor 
para o país melhor abastecí 
mento e vida mais barata. 
Dentro de três ano* *o Brasil 
terá  ume produção anual de 
1'5 000 veículos a motar, com 
uma economia cambial su p e ­
rior a 189 milhões "de dóla 
res! Dentro de três anos, de 
acordo com a política de na­
cionalização progressiva a- 
dotada pela nossa indústria 
automobilística, 90% dêsses 
veicules serão de fabricação 
brasileira!

O GEIA — Grupo Executi­
vo da Indústria Automobilís-

itica pre uiido pelo Ministro 
da Viação Com e. Lucio Mei 

' ra, zela pelo bom cumprimen 
to deste plano, 'cujo a lcance 
econômico para o país é ex 
traordinário e cuja repercus 
são na criação de oportuni­
dades para o nosso operaria ­
do no aproveitamento de re ­
cursos naturais, na “expansão 
do comércio, co aumento de 
produtividade e na conse­
quente melhoria da capacida 
de aquisit va do povo, bene 
ficiará toda a nação, Um só 
lido apoio popular às medidas 
governam entais de estimulo 
e defesa ; desta florescente 
indústria torna se absoluta­
mente imperativo, pois nunca 
em nosso esforço de em nci- 
pação economica estivemos 
tão proximos da meta final.

Os primeiros grandes pas­
sos para o estabelecimento 
do parque automobilístico na

cional já foram dados, entre  
lutas memoráveis, co n c en ­
trando sete  fábricas em São 
Paulo e uma no Estado do 
Rio de Janeiro , (fabricando 
catorze tipos diferentes de 
veículos, todas em ritmo as- 
cencional de produção

É indispensável que estas 
fabricas 6ejam prestigiadas 
para  que possamos a lcançar  
em 1960 o veiculo padrão, 
com 90% de material nacional 
mais barato e fabricado em 
larga e esla.

A M ercedes Benz do B ra­
sil, que em São Bernardo do 
Campo vem fabricando cami­
nhões brasileiros para  as e s ­
tradas brasileiras, sente-se 
orgulhosa de in teg rar  êsse 
plano em marcha, co laboran­
do com o seu esforço para 
o maior e mais rápido pro- 

ig re  so do Braãíl.

agora com Cr$ 1oo,oo sua

I GORELLI
EM FERNANDES & CIA. i»
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